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IPELA CIDAD� �
Santa Casa da Misericórdia-Por
despacho de Sua Ex." o Ministro
do Interior, foi autorisada esta

Santa Casa a receber, a benefi­
cío de inventário, a herança ins­
tituida pelo benfeitor Augusto
Cesar Xavier Machado, adoptan-
'do-se, conforme fora pedido , ,

a

primeira modalidade do testa­
mento.' Ao sr. Governador Civil,
por intermédio de quem, a Direc­
ção da Santa Casa transmitira o

respective requerimento, já a'

mesma apesentou os protestos
do seu melhor reconhecimento.

é1.nformaç6é8
J á tomou posse e entrou rio

exercicio do cargo de, Director
Escolar deste distrito o sr. J. Ro­
drigues Pena.

* * *

O sr. engenheiro Duarte Abe-
cassis, director geral dos servi­
ços hidraulicos e electricos, toi
nomeado secretario geral do Mi­
nisterio das Obras Publicas e

Comunicações,
* *' '*

A d i r e cção da Obra das

Mães" pela mão de algumas das
suas representantes,

.

acaba de

entregar na Presidência db Con­
selho e nos Ministério 'do Inte­
rior, Marinha e Educação N acio­
nal uma representação a solicitar
as providências do Govêroo para
que sejam reprimidas as indeco­
rosas exibições de nudismo e vá­
rios desmandos que nas nossas

praias, termas, e outras regiões
de veraneio de ano para ano se

vêm generalizando, E agora ain-­
da mais exageradamente por freo
quentadores de centros estrangei­
ros e seus imitadores, que assim
provocam e alimentum, de modo
inadmissível, a desmoralização
das nossas populações.

* * *

o- «Diário do Govêrno» do
dia 30 de Julho publicou a rela­
ção dos subsídios concedidos abs
estabelecimentos de assistência
tendo' cabido a Tavira os se-

guintes:
.

Misericordia, IO.OÓO�oo e "Asi­
lo Esperança Freire, IZ.OOO�OO.

PELA IMPRENSA
cO Pirilau» - Temos, presente

os n.
os 37, 38 e 39 deste interes­

sante semanário ilustrado, pro­
prio para a mocidade.
Recomendamo-lo a todos os

pais pois é um simpático meio
de cultura e recreio para a peti­
zada que se adquire com a mó-
dica quantia de �50. ,

A' Venda em tôdas as livra­
.

rias e papelarias.

Atenção
Precisámos de cerrespondentee

para o «Povo Algarvio» nas lo­
lidades seguintes:
OIJHÃO
PUZETA.

e S. 6RAZ d'A.IJPORTEIJ
As pessoas que nos queiram

dar o prazer de aceitar o cargo
pedimos a fineza de se dirigirem
por escrito à nossa Redacção.

i" -

Manta-Rôta, 5 de Agosto,
Meu caro amigo:

Após uma viagem incomoda
de-cerca-de I� horas, cheio de
calor, enclausurado numa das ca­

mionetes da' E. V .. A. consegui
atingir as alturas da Venda No­

va�), onde desembarquei acompa­
nhado das bagagens, instalei-me
na carroça do ,Zé Russo, e

dirigi-me para este sumptuoso
chalet, na Rua de Lisboa, onde
tenciono demorar-me até ao fim

- da época ·balnear.
Com a precipitação da partida

esqueci-me trazer o «maillot»",
Peço-te o favor de me compra­
res aí um branco, visto aqui na

praia ser essa a côr. usada 'pelos
conquistadores e, corno sabes,
éu também gosto de agradar
e dou tudo por mm «flirt» ...
um tato de banho. Não esqueças
o meu pedido pois nestes dias
fui forçado pelo calor a tomar
banhos de tanga.
A praia este ,ano acho a bem

mais animada que no ano passa­
do. Caras novas, barracas novas,
banhistas novas, enfim, tudo no­

vo e ambiente purificado.
Tudo leva, a crêr que 'Vou pas­

sar uma boa época calmosa, isto
é se as nossas primas nao se

zangarem.
'

Desculpa escrever-te apenas
este postal pois estou ainda bas­
tante incomodado da viagem.
Para a semana vou sondar me­

,Ihor o meio e então prometo
dar-te noticias mais detalhadas.

Abraços do amigo
•

,

P ,Q;R'Y U G A�L
·e ESPANHA

Nos jornais de há dias, saiu o texto do Protocolo Adi.
cional ao Tratado de Amizade e Não-Agressão entre Por­

tugal e Espanha. Tem por fim, como se diz expressamente
nêle, tornar mais eficaz o referido Tratado, obrigando os

Governos de Portugal e Espanha á concertarern-se acêrca
dos meios de salvaguardar os seus interêsses mútuos, tô­
das as vezes .que haja ou se prevejam actos que possam
comprometer a integridade dos territórios continentais das

duas nações, ou constituir perigo para a' sua segurança
ou independência." ..

, Como se vê, clarissimo é o texto. Não querem os dois
,

Govêrnos, como também o não querem os respectivos po­
vos, que na Península dominem outros senão êles, já que,
por direito de um e de outro, e direito de séculos,-o que_
lhes pertence dêles é, neste canto ocidental da Europaj e,
sendo livres' cada um em sua casa, e a governarem-se por
si mesmos, não são por isso estranhos, nem também o

, querem ser, a tôdas as eventualidades que possam demi­
nuir 01.,1 ensombrar a independência de qualquer dos dois.
Isto, que por outras palavrastraduz o texto daquele Proto­

colo, é o sentir dos Governos de portugal e Espanha, e .

�d'ãs'-'duas-nações" solidarizadas hoje como talvez em tempo
nenhum-solidarizadas nos anos Iargos da cruenta guerra
civil de Espanha, e 'no conservar esta .zona de paz, que é
a Península, não 'por obra do acaso, senão do entendimen­
to entre ambos. Está assim consolidada a politica de paz
e leal inteligência dos dois povos, como baldadamente o

não queriam os inimigos de um e de outro, os quais ini­

migos se esforçavam por desuni-los)' com as intrigas do
séuódio aos princípios por que se rege o engrandecimen-
to de Portugal e Espanha. ,

Chega-se também .à conclusão .de que, por tanto tem­

po desejada a politica de mais apertadas relações de ami­

ga vizinhança dos dois povos, só em nossos dias foi pos­
sível essa politica, por se compreender ,que_a base primei­
ra do seu leal e fecundo entendimento está no respeito de­
vido el independência de am-bos, e Ror num e noutro ha­
ver governos de Ordem, os quais, felizmente guiados pe­
.los princípios cristãos, repelem, corno contrária à paz da

Península, aquela idéia maçónica. do Liberalismo, e que
os vermelhos pretendiam realizar com a bolchevização
durn e outro povo, se Franco os não vencesse. Conseguiu­
se, pois, o que é- digno chamar-se a, verdadeira política
peninsular, tôda harmonia entre povos que se governam
sôbre si, mas que não abstraem das 'obrigações de boa vi­

zinhança, nem daquelas que, tocam aos dois, na defesa
de comum civilização. Não haja dúvida, que a His­
tória o diz:-se os.princípios da nossa civilização se não
observarern integralmente num lado e noutro, e se em sua

defesa se não entenderem os dois POYOS, perdem ambos,
e perde a Peninsula, como baluarte da civilização que é o

fundo essencial da sua independência, e das suas glórias.
Quanto influiu na vitória de Franco o Portugal ressurgido
de Salazar, tanto influirá em Portugal o ressurgimento cris­
tão da Espanha; c .se não o compreenderem assim, pior
para ambos', que não alcançarão nunca o fastigio, como
só lhes é possível no abraço fraternal dos seus destinos,
idênticos na civilização que prosseguem.

Ora, é êste ° valor do Protocolo assinado pelos dois
Governos-valôr que se não limita só ao presente, senão

que também, e principalrnente, abraça o futuro, já da paz
peninsular, já ,da paz europeia, já da civilização, hoje e

por quanto tempo batida dos impetuosos ventos inimigos
da sua perenidade.

.

Sejamos gratos a Salazar, e -ao generalissimo Franco,
os dois Chefes que obraram inteligentemente, a mais per­
feita união que é possível aos dois povos, e que é a garan­
tia da paz ql,le gozamos na Peninsula, enquanto uma Eu­

ropa se desfaz, e não pode saber hoje o que lhe reserva I o

futuro. '

.A. da F.

Com o maior prazer inseri­
mos a seguinte -carra, demons­
tração de que o seu autor não

gosta de se
.

enfeitar com o que
"lhe não pertence:

Sr. Director do «POVO

Algarvio»
Foi publicada na primeira pá­

gina, no último número do vos­

so jornal, urna aotícia referente
à minha licenciatura em medici­
na contendo afirmações menos

verdadeiras. sem dúvida resulta­
do do excesso de carinho e arni­
zade que me dedicam algumas
pessoas de família residentes
nessa cidade.
Não fui preferido nem tão pou­

co convidado para médico assis­
tente das enfermarias do servi­

.

ço do prof. Pulido Valente co­

mo afirmava a noticia.
Unicamente obtive autorização

para continuar a frequentar as

referidas enfermarias na quali­
dade de médico' vóluntário.
'Muito agradecia a V. a publi­

cação desta carta no próximo
número.

.

De V. etc.

Fernando X. Ferreira Coelho

Santo Amaro de Oeiras, 5 de
Agosto de 1940.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço �rgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE·PIO.

',Casa do AllSa.·ve
em Lisboa.

NOTA OFICIOSA

A Comissão Administrativa da
Casa do Algarve em Lisboa, em

virtude de deterrninadas circuns­
tâncias a que fará referência no

seu próximo relatório e para
aproveitar uma' oportunidade úni­
cà que se lhe depara de ser bas-

·

tante útil à Província, resolveu
abrir imediatamente o Escritó­
rio de Informações Turísticas e

Comerciais e por isso:
l-Pede aos proprietários e

gerentes de todos os hoteis, pen­
SÕf!S e restaura ntes existentes no

Algarve, o favor de com a bre­
vidade passível lhe enviarem, di­
rectamente para a Avenida Dé­

íensores, de Chaves, n." 79, I.
o

andar, em Lisboa, ou por inter-
· médio 'dos Senhores Delegados
· Concelhios da Casa do Algarve,
notas circunstanciadas dos seus

}2reços normais e possibilidades
de alojamento de hospedes duo
rante a época estival e próximo
outono; e aos emprezários de to­

dosos serviços de camionagem
de transporte de passageiros
actualmente trabalhando no Al­

garve, o favor da indicação, nas
mesmas condições, dos-seus ho­
rarios e tabelas de preços.

U-Comunica' aos sócios da
Casa do Algarve residentes na
Província que" a partir da pre­
sente data, a Casa se encarrega
gratuitamente de lhes tratar em

Lisboá de quaisquer assuntos de
'seu interesse, como recolha de
todas .

e quaisquer informações
comerciais au não, publicidade
nos jornais da capital, etc., bas­
tando para isso que os interes­
sados se lhe .dirijam por escrito
e enviem a franquia postal pata
a resposta.
Casa do Algarve em Lisboa,

7,de Agosto de Í940'

Pela Comissão Administrativa,
"

á) Antero Nobre

"POYO Algarvio"
Avisamos os nossos

E.il.mos éolaboradores, anun­
GIantes, bem Gomo as Enti­
dades· que habítualmente
nos enviam os seus eemu­

niGados, ele <:jue os ori8i­
nais têm ele estar nesta �e·
elaGção até quinta feira ele
manhã para poderem ser­

pubUGados no número des­
sa semana.

Dr. Morais Simão
CLfNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonllDltas elas 15 às 18 horas

'Rua ela Liberdaeie
?

TAVIRA.
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Mutualismo
Como informamos, realisoase

domingo passado a conferência,
sobre este tema, do sr. Dr:;�'ar:-
los Picoito.

;' ';,"
_

Com o Teatro Popular .cheio ,

de uma assistência interessàda
em ouvir o conferente' e a con­

ferência, a convite do" sr. Presi >
dente da Direcção do Monte Pio
Artístico Tavirense, assumiu a

presidência o nO$SO Director que
convidou para secretário dois dos
sócios mais antigos de Monte
pro, os srs. João António Mar­

ça� e António' Joaquim Guer­
rerro ,

No palco encontrarn-se como

convidados em especial.. os, srs.
Comandante Militar, G a P it ã o
Corvo, Delegado da Comarca,
Dr. Lança, -Comandante da Le­

gião, Tenente Rio, Ant ó n i o
Vieira, Vereador, Manuel Pires,
e algunsdos, sócios mais velhos.
Ao fundo do palco os estandar­
tes do S. N. da Construção Ci­
vil, Clube Recreative e Socieda-
de 'Orfeónica. , .

,
Feita a apresentação do con-

ferente pelo nosso Director, o
sr. Dr. Carlos Picoito, recebido
com uma calorosa salva de pal­
mas, depois de agradecer a apre­
sentação iniciou' a sua palestra
da qual darnos o esquema: ,

Murualisrno, 'suas doutrinas,
sua rasão de ser, seu triunfo, o

mutualisrno em Tavira; a vida do
Monte Pio, sua história e pro-

, gresso, a sua reórganização nos

moldes modernos, as regalias
com que ficam os sócios. E'-nos
impossível acompanhar o orador
principalmente, na primeira par­
te da sua conferência �em Ique te·
ve rasgos de oratoria e,' ao mes-
.mo tempo, expondo o assunto
de forma a -que todos comp-reen-
dessem.,

'

O orador foi, ao terminar, al­
vo de uma grande ovação.
O sr. Dr. Jaime Bento da Sil­

va, encerrando a sessão, agrade­
ceu em nome da Direcção do
Monte Pio ao conferente; a .sua
brilhante conferência e aos con-

.vidados a honra .de terem ali

comparecido.
A Banda da A. M. T. execu­

,tou no inicio 'e ao encerrar ases­
são o hino do Monte Pio.

(21\RTA
I '

-Sr. Director do jornal
«PovO: Algarvio»:

Tendo feito uma invenção pa­
ra' acabar com ás' formigas nas

árvores de frutó como laranjei.
rss, limoeiros, tangerineiras e

outras, 'ventlO respeitosamente
pedir a V. LIm cantinho <;io seu

jornal para publicar a seguiIJte
carta: Como V. deve saber, a's

formigas, especialmente na ,Luz,
tem devastado pomares inteiros
de laranjeiras, t'anJerineiras e li­
moeiros. Descobri um ,remédio
para acabar com' elas' em cima
das árvores, r,emédio eficaz. Há
três meses que tenho as minha;s
proprias ªrvor�s em exp,eriência
tendo-me dado os melhores re·

�ultados, q que não aconteceu
com outros produtos que apli-
quei." ,

Basta pôr apenas umas peque­
nas ligaduras molhadas num li­
quído da minha invenção pata
que a formiga não possa 'atraves­

sar el. se atravessa, morre ime­
diatamente .. A·s. formigas não

podem sLlbir e as de cima não
podem descer, ac·abaqdo pur
cair visto as formigas não pode­
rem viver mais de 5 a 7 dias em

cima das arvores, isto é, nas ár­
vores grandes, as 'pequenas em

24 a 48 horas ficam limpas, lo­
go à primeira aplicação. A mi­
nha invenção é tão eficaz que
não tenho o menor receio de a

explicar e mostrar na minha pro·
priedadt: a qUlzer ve'r. As àrvo­

re,s não devem estar em contac·
to com folhagem de milho ou

outras plantas por oode as fur·
migas possam subir.

Agradecen�io a publicação des·
tas IlOhas, sou

De V. etc.

Luiz Arrais

Santo Es tevão, 8 1940

.
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Festival desportivo em Tavira
EM BENEF1CIO DA SANtA, CASA DA MiSERICORDIA1 . • �. •

•

"i:.�II�"

Organizado·e patrneinade pelo jornal desportivo "'Sp9rtingj,. �do Porto,
coni a. colaboração da ll, V. P . duhes algarvios e

�

entidades locais.
. ,

campeonato Nacional da II Divisão, foi um aconteci­
desportivo algarvio, revigorando-se nêle tôdas as as-

o triunfo do Sporting -Club Farense no

mento que agitou profundamente o sub-solo

, pirações atléticas da província.
"
Assim ,estimulado, o desporto, algarvio inrensifica-se em contacto com as mrcianvas tendentes

a alargar o espírito de competição, única fórmula capaz de se adaptar às exigências moráis dum

esforço, prolongado, •
,

.
.

O «Sporting» do Porto, patrocinando &gora êste festival, continua a obra do «Século» que de
há muito impele esta província numa via de rev.igoramento tísico e moral pelo desporto.

, Assim, vere'fnos nos próximos dias, I� 2 e g'ttie Setembro próximo �'m" grand¡iosp festival des-:
,

portivo, onde as 'provas náuticas têm urn legar de destaque não só exigido pelo temperamento
marítimo da província, mas também pelas admiráveis condições que Tavira apresenta para tais

competições. .,
',' .

j De tôdas as bôas vontades qué se conjugaram para esta realização, devemos salientar a ge­
nerosa oferta do Tavira Ginásio Club cuja direcção pôs o Estádio à disposição da Comissão Or­
ganizadora e do Ex.?" Snr. Dr. Jaime Bento da: Silva, Director- do jornal «POVo Algarvio» e Pro­
vedor da Misericórdia de Tavira, que à iniciativa tem dado o máximo do seu apoio. "

Ao festival, cujo-programa' inserimos abaixo, £lugnramos o maior êxito, felicitando sincera-

mente o -Sportingvdo Porto, pelo seu desirfier essado esforço. '

.

Programa do festival desportivo
DIA 1. DE ·SETElY.IEFlO

, '

NATAÇÃ,O �EMO - .

100 metros-livres '2 medalhas Corrida de «charutos» com o perwrso de Soo"
50 » (infantis) . 2 )) )) )) «escaleres» ) )) )) )) r.ooo'"

200 ))
.

bruços •. 2 <- » )) � «canoas» - .1 .ooo'" -Su<ft;oo em di-
4°0 )) li vres 2 )) nheiro; nas outras duas: 2 medalhas a cada ..

-------------------------....1---------------------------

.DIA .2 DE "SETEM:BRO"
,

(no Estádio do Tavira Ginásio Club)
J .000 metrcs=-independentes-c-Pr émio da U. V. P.,
I.OOO ); amadores .» �))))))

Estas duas prov,�s são para o Campeonato
.

S\o quilómetros eata populares corn o

(com IJ voltas ao Está,dlO)':_2 medalhas;

do,�Algarve e os prémios são oferecidos pela l!. v. P.
I.; -I

seguinte itinerário: Tavira-Vila Real (volta')-Tavira
,

�
,

, ., F U T.'E B O L
.

� d�

1

.LO jogo para a disputa dum trofeu intitulado «Sporting» nome do jornal patrocinador, entre
as categorias de honra do União Futebol de Tavira e Futebol Club Porto e Tavira.

,
¡

----------------------...1----------------------

DIA
�

9 DE SETEMBRO

(no Estádio do Tavira Ginásio, Club)
AvL,�TISMO

I Voila Pedestre a Tav,ira, com o percurso de,6 qu.ilómetros-Partida e chegada no Estádio
-2 medalhas.

FUTEBOL
2.° jogo (final) para a d:ispula da taça «Sporting». O clube que mawr «goal-ouvrage)) ohiiver

ficars vencedor.
, "f Joaquim ela Silya' Marto

A's Ill.mas. Damas

Tavirenses
Arrenda-se

•

A's Ex. mas Senhoras
Nova Cabelei,reira diploma.�a

pelos Mestr,es ,.René de:'Li8boa
e D. Barber de Barcelona, fá­
zendo as mais lindas permanen­
tes, tratamentos de �eleza e ma­

nucure, apresentar-se-há breve­
mente às Ex.mas Senhoras ,de
Tavira, trabalh�ndó pelos proa
cessos mais modernos e de fmo
gosto.

Propried-ad� no sitio da Foz
-em Tavira. 7� "f '�' "',

Presta esclarecimentos e re­

cebe propostas até 3i de Agós­
to corrente:

José Augusto Baptista Pires
em Vila Viçosa.
Lu'z Tomaz Rodrigues Coe­

IhQ em Tavira.

Apresenta, Isaltiná. de Sousa,
a ultima criação em bordados
para enxovaIs.

Dá licões, a meninas, em lódo
o ramo de bordados, a preços
módicos tratando-se com o má­
ximo respeito, indo tamhém dar
lições a casa das mesmas.

Encarrega.se da confecção de·
enxovais a preços de conveniên­
cia, com perfeição e rapidez.

Encontram - se expostos, tra­
h(\lbos no estabelecimento do
sr. Joaqui fi dos Santos, Rua da
L'berdade n."6 14 e 16.
Tratar eom Isaltina de Sousa

moradora p-róximo da Estação
dos Caminhos de Ferro, em casa

de JacintQ Neves.

,(2-]\·SA Arrenda-se
Vende-se na rua Tenente

Couto com 8 divisões no LO an­

dar, 6 no rez do chão, sobrado
quintal e poço.

Na rua Tenente Couto n,O 15
presta-se informações e aceitam�
se propostas na rua Augusta
Lisboa n.O 5�.

Uma propriedade regadio e

sequeiro, denominada « Orta
caiada 1) na A talaia Grande.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietario na mesma n.o
49-TAVIRA.

Arrenda-se
Uma: propriedade, com parte

sequeiro e regadio, no sitio da
Sinagoga, em Santo Estevão.

Tr¿¡.tar com Luiz 'Arrais.

C2o,mpra=se
PetIuena propridade.
Nesta Redacção se informa.HsslQai o "Povo Hlgarvio"

.................

Anive'rsárioB
Fizeram anos:

Em 4-0S. srs. Alferes José Rogelio
da Palma Vaz e Arnaldo da Conceição
Viegas,

'

,

Em 7-0'menino José Augusto Lo-
pes' Rodrigues. .

Em 9-0. Maria Engraéia Pereira e

o �r, Florimundo das Chagas Bol i-
queIme.

.

Em lO-D. Maria Luiza Marques Tei­
xeira d'Azevedo, D. Piedade Castanho
Gimenez e D. 'Maria Judite Rodrigues
Corvo.

Fazem anos:

Hoje--sr. Jacques de Sousa Rico.
Em 12-D. Flavia Guimarães Vieira

Pita e o menino Artur Arriegas Pache­
co Cruz.
Em 13.:...0 sr. José Albino e a menina

Maria Fernanda Araujo' Nolasco.
Em IS-OS srs. Joao Manuel Madei­

ra Gomes e Carlos Pinto.
I Em 16�D, Maria eta Encarnação
Gomes Correia, "'"

_____E�_ Jt::-,Çapi�ão_sr.. José Pinhol.:
Partidas e Chegadas

Chegou a esta cidade em companhiade seu esposo e filhinho a sr.« D. Julieta
Ramos ,P¡¡lmª. _ _, _

-Chegou a esta cidade o sr. João
Braz de Campos impórtante proprieta-
no neste concelho.

'

-Partiu para. Lisboa acompanhado
de s.ua esp?sa'o sr. Engenheiro Matos
e SIrVa, Director adjunto dos Correios
e Telegrafes.

.

-Seguiu para Beja" em companhia
de sua tia a sr.s D. Maria da Conceição
Barão Pacheco, esposa do sr. Dario
Pacheco funcionário da C, G. 'D...
-Também seguiu para Lisboa o sr.

sargento Baptista comandante do posto
da G. N. R. de Tavira.

.

: �Acompan)1ado <;!j!, sua esposa par­
tIU para LIsboa o sr. José Reis, aspiran­
te a oficial de Infantaria ..

, -No goso de licença encontra-se en­

tre nós o nosso prezado assinante sr.
Dr. Manuel Sabino Costa Trindade mé­
dico da Companhia União Fabril.
-Foi ao Porto donde já reeressou o

nosso prezado assinante Sf. MIguel Ba­
garrão Chefe das Oficinas da firma
Araujo Ribeiro, nestá cidade.
-Esteve nesta cidade, o nosso preza­

do amigo e colaborador, sr. João Picoi­
to Junior; Chefe da Secretaria da Jun­
ta Autonoma, dosPortos de Sotavento
do Algarve,
-:-Foi à capital em serviço, o nosso

,

prezado assinante sr. Manuel dos Pra­
zeres Cas tim, chefe das oficinas da fir­
ma J. Ac.Pachecoydesta cidade.i,-No goso de ferias encontr a-se nesta
cidade o nosso prezado assinante, sr.
Eduardo Maria Pacheco Pinto, aluno
da -Escola Militar.

-

-EncGlU'tra-se entre n-ós o sr. João
Paulo -Soares Rosado, estudante, que
veiu passar as férias em casa de seu
avô sr. Joaquim Pedro Soares, Verea-

, dor Municipal.
De visita a seu'filho, o nosso prezado

assinante sr. Paulo Gonçalves Raimun­
do, Informador Fiscal, encontra-se em

Tavira, a nossa assinante sr.s D. Maria­
na Rosa Gonçalves Raimundo.
-Em serviço .esteve entre nós o en­

genheiro auxiliar sr. Jacques Pessoa.
, -Acompa9haçlo de sua espo s a encon­

tra·se entre nós, o nosso conterraneo
e'assinante sr. Dr. João do Nascimento
Mansinho,�Professor do Liceu de Cas­
telo Branco ..
-Enc�ntra-se. entre nós no goso de al· .

guns dIas de IJcença, o sr. Osvaldo Bá-­
garrão, Proposto do tesoureiro da fa­
zenda Publica, em Alenquer.
-No goso de férias'encontra-se entre

nós o nosso' prezado assinante, sr. Ca­
pitão Antonio de' Brito Aboim Vila Lo­
bos, com sua esposa e filho.
--No goso de' férias encontram-se

nesta cidade os estudan tes nossos -con­
terrâneos srs. Decio BasarFão, João
Faria, Rui Ferreira e Damel Cunha
- Também,se encontra nesta' cidade

o estudante d e medicina sr,' Jorge,
Correia.
-Partiu para as Caldas do Gerez o

nosso prezado aI1ligo sr. Dr. José Rai­
mundo Ramos Passos Vereador do Pe­
louro da Cultllra da Câmara Municipal.
-,-Regressou da Capital onde perma­

neceu durante alguns dias,' o nosso as­

sinante sr. Dr. Gonçalo Bandeira Pes­
sanha, distinto c1inico desta cidade.
-No goso de férias encontra�se em

Monte-Gordo, o nosso prezado assinan­
te sr. Carlos Pacheco Pinto, distinto
aluno da Faculdade d e Ciencia., d e
Lisboa.

, -A·fim-de fazer o 2,0 Curso da_ Es-
cola de Oficiais Milicianos partiu pura
Mafra, o nosso prezado assinante sr.
Dr. Ofelio Máximo de Oliveira Bomba,
Veterinario Múnicipal.
-Já se encontra em Tavira, o nosso

particular amigo e prezado colabora­
dor, sr, Dr. Eduardo Mansinho,

NECROLOaIA.
Faleceu no dia I do corrente

nesta cidade, donde era natural
o sr. João Alexandre Corsario de
64 anos.

O extinto era casado com a

sr.a D. Maria do Livrãmento,
pai da sr.a D. Maria Ajelina
Alexandre Lopes e sogro do sr.

Antonio Duarte Santos Lopes.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio) envia sentidas condo·
lência�,
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'Colégio de Santa Catarina
MONCHIQUE

,Para educação de meninas
Internato, semi-internato 'e externato. Ministra instrução primá­
ria e secundária, L° e 2.0 ciclo, lavores, trabalhos de arte

aplicada, pintura, piano, violino, etc.
Pessoaldocente diplomado. Bons resultados dos exames Opti­
ma alimentação.

Está situado n u m a da s terras mais
-

pito­
rescas do Algarve

Todas as famílias que desejam dar a suas filhas uma instru­

ção e educação esmerada, devem preferir o

·

:: Colé�O de Santa Catarina
M'ONCHI-QUE

I

Grémio da .Lavoura de r�vira
Avisam-se os Sr. Associados que desejem adquirir adubos e

correctivos por intermédio dêste Grémio, de que nêle pódem fazer
as SIl�S requisições, indicando qualidades e. quantidades, a-fím-�e
lhes serem fornecidos a pronto pagamento (até oito dias após aVI­

so da chegada) nas melhores condições de preço que seja possí-
� vel obter.

.

Mais informamos que, por disposição de 'lei, a ninguém pó�em
ser feitas condições de aquisição mais vantajosas do que as feitas
ao Grémio.

'

A Direcção

Director: 'Prof. António do Nascimento
-

Rua Filipe Anstão, 9 - Telefone, 129 - FARO
.' Instalado num grande e higiénico

..

edifício, no centro da, cidade.

Ensino Primário-Admissão aos Liceus-6nsino artístíco

Ellsino Liceal _(1.0 Ee �.o ciclos)

magnifi(O 'material dt tnslno
( ,

Gabinetes de Geografia, Botânica
Zoologia e Mineralogia, completos

Laboratórios de Física e Química apetre­
chados com moderna aparelhagem e o me­

lhor material' para todos os trabalhos prá­
ticos' do programa liceal.

{)rofessores diplomados, com 20 anos

de prática elo magistério particular,
sempre com masníficos resultacloJl.

O melhor e o mais completo estabelecimen­
to de ensino particular do Algarve.

Resultados do ano lectivo findo:

Todos'os alunos apresentadps a exame de 1,0 ciclo (3,0 ano) foram
aprovados, com altas classificações,

75 o/o de aprovações nos exames do 2.0 ciclo (6, o ano)

No «Colégio Algarve» recebem-se, para alimentação
e quarto, estudantes de ambos os se�os, quer estejam
matriculados no Colégio ou no Liceu.

Vila Nova de Cacela

· Faleoimento - No dia 4 faleceu, viti­
ma de uma osto-miolite septicémica, a

menina Maria Augusta Tarnissa, de 12

anos, filha do sr. João Guerreiro Ta­
missa, e sobrinha do nosso asssínante,
sr. José Guerreiro Tamissa, ajudante
do Registá Civil nesta freguesia.
O funeral realisou-se no dia 5, ás 19

horas, para o cemitério da Vrla.
Esta morte causou a mais viva cons­

ternação, pois aquela menina era muito
estimada, e ainda ha pouco tinha feito

.

o exame do 2.° grau, com distinção.·
No acompanhamento incorporaram-se

cêrca de mil pessoas de várias localida­
des da Provincia. O ·«POVO Algarvio»
fez-se representar por delegado do seu

correspondente-e.
'

Santa Catarina

Realiza-se nos dias 17 e J8 do cor­

rente, a tradicional festa em honra de
Nossa Senhora das Dôres nesta fregue­
sia, que conta de arraial e mais diverti­
mentos no dia 17 e Festa da Igreja, pro­
cissão e continuação do arraial, músi­
ca fogos, etc. no dia 18.
Também se realiza nos dias 25 e 26

do corrente a feira anual como de
cos,turne.

,

Feira franca. Convidando-se todos os

feirantes de qualquer especie e negocian­
tes de gados, a comparecerem 'onde se­

rão bem recebidos e com todas as co­

modidades. Belas ocasiões para visitar
esta pitoresca aldeia-e.

Castro Marim

Na histórica Vila de Castro Marim'
nos dias 12, 13, 14 e 15 do corrente

mês, realizam- se as tradicionais Festas
em Honra de Nossa Senhora dos Már­
tires, sua excelsa padroeira, que serão
abrilhantadas com a dos centenários
da Fundação e da Restauração cujo
programa é o seguinte:
:

Dias, 12, I] e 14-A's 21 horas­
Soléne Tríduo com exposiçãoe benção
do SS.mo Sacramento, para implorar da
Virgem SS.ma dos Mártires a, paz uni­
versal e a sua protecção especial para
essa freguesia e para todos os seus de­
votos.

Dia 14-Para anunciar os seus prei­
tos -de devoção à sua Padroeira, serão
queimados morteiros e foguetes � al­
vorada, percorrendo as ruas da vila a

Banda 1.0 de Dezembro, de Vila Real
de Santo António, sob a regência do
maestro Sr. Domingos Alves.
A's 10;30 horas, Celebrar-se-à a San­

ta Missa por intenção de todos os de- .

votos da Virgem -SS.ma e em acção de

graças pelos beneficios concedidos à
nossa Pátria.
Das, 17 às 19 horas, .Concerto no

Largo 28 de Maio e Bôdo aos Pobres.
Das 22 à I hora, iluminação à moda

do Minho, fogos e Concerto no referi-
do Largo, pela mesma Banda.

'

Dia 15-A's IO horas, Missa Rezada
e Comunhão Geral.
A's 12 horas, volta à terra pela Ban­

.

da, que tocará vários ordinários.
, A's 13 horas, Missa soléne com ser­

mão ao Evangelho e Guarda de Honra
a-o Altar.
A's 17 horas, .chegada aos Paços, do

Concelho dos Condes de, Lagos, Re­
presentantes dos Herois da Restauração.

· A's 17,30 horas, romagem ab pré­
dio on le os Herois da Restauração .....

solar dos Cabreiras do Algarve-habi­
taram, sendo, em seguida, desfraldada,
nurna das janelas do andar nobre, pe­
rante os Representantes dos homena­
geados, Vereação Municipal com o res­

pectivo estandarte, autoridades e uma

fôrça da Legião Portuguêsa, que fará a

guarda de honra à bandeira dos Con­
aes de Lagos; que tem as arrnas dos
mesmos Herols.
À's 17.45 horas, descerrarnento das

placasdas Russ: Belchior Drago Va­
lente, Luiz de Faria Pereira e.João da
Guarda Cabreira. ,

.. A's 18 horas, sessão solene na Sala
Nobre dos Paços do Concelho, em que
usarão da palavra vários oradores, en­
tre eles o Conde de Lagos,·

A's 19 horas, Romagem ao Castelo.
A's 20 horas, sairá da sua igreja em

Procissão, A Veneranda Imagem da
Virgem �S.m. dos Mártires, à qual fará
Guarda de Honra uma Lança de Le­
gionários, acompanhada pelos inúrne-

..

ros devotos e romeiros, e pela Banda
1.0 de Dezembro, pregando ao recolher,
o Reverendissimo orador da manhã.
A' passasem da procissão no Largo

28 de Maio, queimar-se-á uma linda
cascata.

Das �3 às :J horas, fogos e Concerto
como na vespera.
Embandeiramento e iluminações nos

edificios públicos.
Nos dias 14 e 15 terá lugar a habi­

tual feira.

Escaler
Estrangeiro, de tabua trinca­

da com ou sem motor.
Vende: José Viegas Mansinho

-TAVIRA.

Secretária
Compra-se uma em 2.d mão.
Nesta Redacção se informa.

Bssloa O "POYO algarvio"

,

'

VENDA DE BENS
2_& PRAÇA.

O eomissário elo Govêrno e liquidatário de t.
eans.ado 8, eta., faz público que, no elia 12 ele �gos­
to ele 1940, pelas 13 boras, na rua ela �iberclaele,
n.O SI e SS� EJI TA tlÍ1l�, terá lugar a venela em bas­
ta pública elos seguintes bens:

:1.o-Um prédio urbane composto de rez-do-chão, com qua­
. tro divisões, na praça Dr. ,António Padinha, freguesia
de Santa Maria, desta cidade, no valor de 750$00.

2.o-Um' prédio nrbano composto dê res-do-chãô e primeiro
andar, na rua Dr. Miguel Bombarda, freguesia de S.
Tiago, desta cidade, tendo para esta rua os n.os de po­
lícia 43, 45, 49, 51, 53 e 55 e para a avenida Cinco
de Outubro os n.OS 3Q, 32 e 34, no valor de 35000$00.

S.o-Uma propriedade rústica, denominada. «MIRA-FLO­
RES», no sítio da mesma denominação, freguesia de
Santa Maria, desta comarca, que consta de casas para
caseiro e dependências, terras de semear e de rega­
dio, nora, tanque e levadas e diverso arvoredo , no va­

lor de 20.000$00.
4.o-Um barco de vela, grande, n." T i5 E da capitania

dêste põrto, denominado «MARIANA», com o compe-
tente bote, no valor de 1.500$00. .

,

5.o-Um barco de vela, n." 764 da capitania dêste pôrto, de­
nominado «Senhora do Carmo», com o compeiente bote
no valor de t.500�00.

.

S.o-Um automóvel «OPEL», com o n.? S 26.445" no valor
de 5.000$00.

7.o-Um automóvel «DONET ZEBEL», com o n." S 8.695,
�

no valor de i .000$00.

o impôsto de sisa fiéa a cargo dos arrematantes
• Tavira, 29 de Jnlho de i 940.

O Comissário do Govêrno,

a) losé Valeriano da Glória Pacheco

..... ·Atenção
<2afé Arcadano

Vendem ...se as deliciosas «LARANJADAS
CARAZONA5», as mais naturais e

saborosas, Também fornece aos 'domicí­
.lios «Agua de Monchique s em cântaros

de 20 litros ao preço de 6$00 cada,

ftnuneia¡ no "?ovo ftl��rvio"

Pontinha da A talala
Balneário

.

== TAVIRA
REUMAT1SMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Julho a 31 de Outubro

Díariamente, abre ás 7,30 e princi­
pia a fornecer Banhos ás 8 horas.
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Jl easa Cabrita
(Junto at) Mercado Municipal)

Apresenta aos seus estimados fregueses
grandiosos s t o k s dos artigos sequlntese

Lãs, Sêdas, Algodões "

Meias em Sêda, Algodão e Fio da Escócil;\,'"
Piogas pàra homens e crianças'

�indas lombrinhas BID- �Bda B IIgodão

Admiráv,eis Gravata� ,

• J
, Magnifico� cintos,

Excelente� colchas
r

GRANDIOSO SORTIDO DE CAMISAS ADÃO
e BONÉS DE PALHA. PARA HOMEM

Optimo calçado para senhoras e crianças..
Em todos os ar-tlqós expostos faz uma r"e-'

.dução de 20 'l, nos preços actuais.

-.�
..

Venda de
I? r é d io s

Estamos na época calmosa, Só se pas­
sam bem os dias no campo ou na praia
com um bom aparelho de T. S. F.

Compre um aparelho de baterias a _pres­
tações da afamada marca holandeza

"Siera -Rádio"
PARA TODAS AS ON'DAS

I!' •

Tratar' com Francisco Padinha Raimundo
Rua Pôço do Bispo, lO-TAVIRA

Ate
1181 _

nçao

.! L

,
> ,

I,

�UB bale aparalha
'

«PHILIPS»

Um prédio na Rua 1,° de
Maio com 5 compartimentos no

r L° andar e varanda e 4 com­

partimentos no réz do chão, ser­
vindo para qualquer ramo de
negócio, com os números de po­
licra, 27 e 29;

.

Um prédio no Largo 31 de
Janeiro, n.° 2, com 3 comparti­
mentos;

Um prédio na Rua da Carida­
de, n." 51 com saída para a

Rua das Cunhas, comLü com­

partimentos no L° andar e 7
no rez do chão, com quintal e

poço de água potável;
Um prédio na Rua. das Frei­

ras, n." 38 com 7 compartimen­
, to, quintal, poço, uma casa para
arrecadação e tendo junto um

-

armazem para negócio;
Um prédio na Rua das Frei­

ras, n." 63 c om 3 comparti-
mentos;

,

Um prédio na Rua das Frei­
ras, n." 89 com 6 compartimen-
.tos, quintal e póço; .

Um prédio na Rua das Frei­
ras n." 28 com quatro compar­
timentes;

Dois prédios na Rua das Frei­
ras nos 43, e 38 ambos com

3 compartimentos quintal e poço;
Uma propriedade rústica, si­

tuada no sitio da Balieira, junto
á estradá de St." Estevão; com
casas de habitação, armazém e

ramada, com terra de semear e

ramos de alfarrobeiras, amen­
doeiras oliveiras e fIgueiras;

Uma propriedade rústica si­
tuada no Vale Form050, próxi­
me da Senhora da Saude, com

amendoeiras, alfarrobeiras, oli­
veiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

José Antonio da Trindade na

fazenda da Capelinha ou a Jo­
sé Joaquim Leiria, Praça Zaca­
rias Guerreiro-TAVIRA.

..Fazenda na Capelinha
'Perto da cidade e junto à

estrada.
Vende-se _ ou admite-se ca-

,
.

seIro,
.

Informa-se na Praça Dr. Pa6
.dinha, 25,

Vende-se- .

uma propriedade,
na freguesia da luz, sitio da
Campina, "que consta de 2 hor­
tas com abundância de agua e

engenhos de ferro, diverso arvo­

redo vinha e casas de habitação,
A vendá pode realizar-se em

conjunto ou separado.
Tratar n a Redacção deste

-

jornal. ---- _

Vendem=se
Um prédio na Rua dos Tor­

neiros, com os n.OS 19 a 25, de
policia, com mais � portas com

os fl. os 15 e 17 para a Traves­
sa Jacques Pessoa, constando de
rés-do-chão, próprio para -loja,
L° andar, com 8 divisões, 2 va­

randas, pequeno quintal e dois
poços ..

Um prédio na Rua Almiran­
te Cândido dos Reis, Com o n."

i 83, com mais duas frentes pa­
ra a Rua e Travessa das Figuei­
ras, com os n.OS

í

, de policia,
constando de 7 divisões, quin­
tal- e poço.

Um prédio na Rua do Salto, .

n.? 18 de polícia, com 5 divi­
sões, quintal, pia para lavar

roupa, esgoto e água.
Dão-se mais esclarecimentos

na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

.Propriedades
-UlDa no sitio do Almargem;

.

-Uma no sitio do Albisquer;'
-Alicerces de uma casa, pe ..

dra para a construção, uma co­

sinha construida e terreno 'con­

tiguo, junto á estrada nacional,
na Conceição.

.

. Vende: José António Vidal­
Conceição de Tavira.

Arrendam-se as denominadas:
Vale de EI-Rei, Covas de Ges­

so de Cima, Covas de Gesso de
Baixo, Patarinho, Bornacha e

courelas em Santa Catarina.
Recebem-se desde já propos­

tas no escritório do sr. Carlos
Rodrigues Mil-Homens-Tavira.

Propriedad�

Armazem
Vende-se nesta cidade, pró­

prio para Adega, Garage, etc.
Rua Almirante Candido dos
Reis, n." 8.

Dirigir a Viuva de João Go­
mes-FARO.

Gnnba &. Dias, L.da
S - Stl'1. �1. �r�En�A�E -10

TAVIRA

'Agencia da Tabaqueira
e d'a Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco B losforos
,aos melhores preços

Condições especiais
.

para revendedores

no Cunha & Dias, Lda·
_ TA.VIRA

-_
"

Se. é económico' prefira um aparelho ph i I ips!
,

'\

Um .PH�LIPS faz a alegria dum lar!...
,

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
2. a PUBLICAÇÃO I

Faço saber que por êste Jui­
zo e primeira secção da Seers­
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anúncio, citan­
do os credores desconhecidos
para no praso de dez dias pos­
teriores aos dós éditos, virem
deduzir os seus direitos nos au­

tos de execução sumária que
José Antonio Viegas da Concei­
ção, casado, empregado ferro­
viario, residente no sitio do Ar­
roio, freguesia da Luz, desta
comarca move contra Joaquim
Pires Soares e mulher Maria
Apolinária, proprietários, resi­
dentes no sino da Egreja, fre­
.guesia de Santo Estevão desta
comarca.

Tavira, 2!) de Julho de 1940

O Chefe da La Secção
José Mateus Mendes

Verifrquei:
O Juiz de Direito

J. de- Deus Pereira

H,ortelão
Precisa-se para a horta de

Bernardinheiro.

Dirigir a José António da
Trindade, ou a José Joaquim
Leiria-TAVIRA. '.

Professor
Leciona alunos para -os êxa­

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Pnmária. Nesta Re­
dacção

-

se informa.

Vende-se
Uma morada de Casàs, situa­

da no Alto do Cano, emTavira,
que se compõe'de Casas de ha­
bitação, mercearia, estalagem,
quintalão e armazem.

Recebem-se 'propostas.
Quem pretender dirija-se a

Antonio, de Sousa Chumbinho
(professor oficial )-Olhãu.

At N' ,,'ençao 1'1 ••••

.

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

rapidez,. só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
- I FABRICA DE CARImBOS I

. VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Americana
Vende-se uma americana

em bom estado e arreios pa­
ra um animal e para parelha.

Quem pretender pode diri­
gir-se á Rua da Liberdade n,"

67 em Tavira.

Objectos
'

próprios. para

BRI N"D,E, S
I

...
" '. f'

',
� � (.

,�-r�'l1de .Diversidade
Ótirnos preç-os

,
.

"
I
:"'

,
.,

Vi�ite . v. _ Ex.a o estabelecimento
,

B E R N A R D I N O �M. M A· TE U S

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 '_- TAVIRA

-

VENDEM ...SE

Mendonça Freitas'·
ADVOGADO

Alguns numerosdo Dicio­
nario da Grande Encielopé­

, dia Portuguesa e Brasileira,
Nesta Redacção se .infor­

ma.
Rua da Liberdade

TAVIRA
Hssinai O "Povo BIgarvlo"


